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CORTEJO

Na minha praça

Não tem mais folia

Não tem alegria

Nem tem diversão

O Boi Tinhoso

Anda triste e abatido

E o povo sofrido

Não  brinca mais não

Dança – meu Boi

Boi de ilusão

Dança bonito

Faz Vênia no chão

Sacode teu corpo no ar

Tu inda pode brilhar

No nosso sertão

Eita! Boi

Eita! Boiada

hoje é dia festa

É dia de disparada!!!

PRIMEIRO GALANTEADOR

Meu senhor me dê licença

Pra uma polemica trazer

Problema que todos juntos

Eu, ele e você

Quem sabe implorando a razão

Com muita determinação

Não iremos resolver?

SEGUNDO GALANTEADOR 

Sei que você tá pensando:

“O que é que quer esse camarada”?

E eu com humildade vou lhes repostando

Somente discutir a jornada

Do Boi Tinhoso e Faceiro

Do nosso sertão o primeiro

Que já não tem mais nem morada

PRIMEIRO GALANTEADOR

Assim começa a história

Que precisa de sua atenção

Cultura de Boi é coisa séria

Tá no mar e no sertão

Ou esse país se acorda

Ou bambeia na ponta da corda

Da perigosa aculturação

ABOIO: APELO PRO MEU BOI DANÇAR

MATEUS

Meu boizinho tô chamando

Se levanta pra brincar

Teu nêgo saracotiando

Mexendo pra lá e pra cá

Abre a roda pra esperança

Entrega o corpo o dança

Ao bailado popular (apita)

TODOS

Dança, dança, dança

Dança sem parar

O corpo com fé balança

Que o boi vai se levantar

TODOS
Vôtes! Por mais que a gente cante, dance e se esforce, o Boi Tinhoso não sai do lugar! 

MATEUS
Seu menino, desde criança sou pastoreador de Boi. Não de um boi comum, um boi qualquer. Sou brincante e pastoreante de Boi de Rei,  de Boi de Reisado. Sou, quem sabe, o último dos nobres da  família de príncipe na brincadeira do Boi. Vocês todos, tenho certeza, já me conhecem. Sou eterno, sou a cultura da resistência, sou tão polêmico, que nem mesmo a ciência, conseguiu provar a minha existência. Em poucas palavras poderia dizer que ...

Sou vaqueiro

Sou ligeiro

Enxerido e fofoqueiro

 Presepada e folia

Sou noite e as vezes  dia

Um diabo?

Um anjo?

Um garanhão?

Sou meio gente e cão

Sou couro de porco espinho

Lhe digo com todo carinho

Sou Mateus

Melhor do que ele ou eu

Sei não,

Sou boiadeiro de Boi de Reis

Em busca de ser cidadão.

E assim pergunto a vocês:  Como é?  o Boi Tinhosos, o mais manhoso e famoso que conheço, sai ou não sai?

TODOS

(Perguntando a platéia)

Sai ou não sai. Diga lá meu rapaz?

Vamos ter Boi

Ou nossa cultura já se foi

E não há veremos mais?

MASSA

(Surgindo por fora em cima das árvores, dos prédios, etc. É uma coisa pequena e volumosa que pode ser um bocado de coisa ao mesmo tempo. Sem identidade cultural, sem características definida. Fumando. Bebendo coca-cola, enfim um consumista, um monstro capitalista. Falando sempre)

Depende... Depende

Do que não pende.

Esse país, tropical

De cana, pagode, frescura e carnaval

Não agüenta mais cultura de alpendre.

Coisa com cara de gente

Fede e passa mal.

MATEUS
É o quê home? Será o Benedito? Depende de quê? De mim ou de você?

MASSA
Deles! E quem sabe de mim, o coisa boa e o coisa ruim.

MATEUS
Como é?  coisa boa ou ruim?

MASSA
Eu sei, você sabe, todos nós já estamos caducos de saber, que ninguém, eu falei ninguém, gosta mais de ver a dança, a saga ou a desgraça dessa cultura de vocês. Nosso povo não é mais besta. Ele hoje gosta de esculhambação de putaria, de pacote e promoção que chega via infernet ou via a televisão. Quer ver minha pesquisa? Ô minha filhinha... huuuum!!!  vai viajar? Tá com a mala cheia ou foi picada por um maribondo? Nossa que material! É muita carne pro meu açougue vazio!  É muita areia pro meu camiãozinho! E Então boneca...Você bota ou não bota o bichinho na boca da garrafa? E você, gata do meu agrado, sabe ou não sabe segurar o tchan? E o meu garoto? um gatooooo por sinal, parece até o Paulo Zulu! Você   varre ou não varre com a sua vassourinha pra lá e pra cá. Tá vendo? O povo gosta mesmo é : de rebolar,   de balançar, de segurar e de soltar... 

MATEUS
Óh, meu irmão... não generalize, não é mesmo?

MASSA 
Pergunte você mesmo. Investigue. No final você concluirá que seu boi, sua cultura já se foi.... tem gente aqui que nem lembra se isso existiu ou não. Quer ver mais uma vez minha pesquisa em ação? Ô garota, bate! Diga-me sem pestanejar. Você já viu uma auto popular? Não?  E tu broto?  já vistes uma cantoria de viola, um sapateado de coco de praia, uma cantilena de pastoril, um reisado, um boi de reis, essas presepadas do passado. Tás vendo? Sentido o clima? Tua cultura não é mais popular é somente... pra pular!!! (Rir) 

MATEUS
Juro, pelo meu São Benedito e por todos os santos esquisitos que nessa afirmação eu não acredito

MASSA
Não acreditas porque não queres. Tire a venda, seu Mateus, negocie o Boi e venha  apresentar o que a Bahia nos deu. Preste atenção, mire e viaje na minha bagagem. Eu hoje trago na minha mala virtual, o pó da vida, que excita até quem passa mal. Cheire! Sinto o prazer. (Mateus vai se embriagando) Eis o pó mágica da bunda maluca de Carla Peres, não é uma barato? Em uma fungada o sujeito já começa a rebolar sem parar. E esse aqui? Um agudo de Ivete Sangalo... é garantia de uma noite no embalo. Olhe um barato das antigas, pó de romance certinho, extraído da voz rouca de Netinho. O macho tomando dois desses de manhã cedo, em pouco tempo também tá todo fresquinho. E esse? Esse você tem que experimentar, esse é que há de mais interessante na nossa cultura made in extrapolação. É o suco do besterol Blows... você toma... não reclama... não vai pra cama... pega um tambor e  -som su sat- toca sem parar até o último dia do carnaval. E então, matuto? Com tanta novidade e muitas outras que nem mostrei ainda, você ainda acredita na sua cultura popular?

. 
MATEUS
Mas é claro...

Ela pura e cristalina

É leite fino, é amor

Não machuca

Não explora

Não tem dono, nem senhor

Tem cheiro de suor de gente

É forte que nem corrente

É do jardim a fina flor...

Essa sua cultura não de nada, é bosta, é vento, é pó. Não passa de um “fio de cabelo”, deixado num paletó. Ela não me trás, só leva tudo que tenho. Ela não representa a minha história de luta, meu passado, meu presente, meu futuro. Ela não é eterna é só fogo de monturo. A nossa não, essa sim é eterna e mesmo contra todos e contra todas, ainda resiste nessa desleal guerra. Pense um pouco, deixe de ser imbecil. Você é hoje mais não é amanhã, você nunca fará história no Brasil. Por isso eu digo, afirmo e confirmo... Tinhoso,  boi formoso e tradicional, pule sem medo de nada no meio desse salão e com vênias verdadeiras,  venha saudar a todo esse povão.

ERUDITA 
Stop ! Chega, chega, chega! Não é possível viver em um país desse jeito? Cheio brigas, intrigas, picuinhas... (Grita) Aíiiiiii! Eu não agüento mais!!!!!!!!

MASSA
Bença, mãe?

ERUDITA
Que a ignorancia de abençoi. E saia logo vá pro seu lugar, que hoje eu tou uma... 

MATEUS
Teve um ataque de frescurite aguda, Dona Erudita? Que é isso? Não agüenta ver um Boi de Rei na praça mas é conivente e até financia a cultura do nada.

ERUDITA
E você sabe porque?. Lugar de emergente é na emergência e não na fina flor. Faço isso somente pra evitar o nascimento de mais uma aberração. Imagine que já tem classe média dançando balé clássico, escutando opera e tocando violino. Que absurdo!!! 

MATEUS
Besteira, meu avô começou a tocar esse instrumento menino o danado ainda nem se chamava violino, o nome certo era Rabeca mesmo.

ERUDITA
Atchim! Esse pó de passado mentiroso me dá é alergia.

MATEUS
Tocava com o bicho aqui na barriga, sem frescura, dançando, pulando, sapateando uma noite inteira. E olhe que era só chorinho, baião, Maracatu, frevo... só jóia fina, rara, rápida , que necessita de muita maestria. Hoje a bicha mudou. O cabra senta na beira de uma cadeira, dá uma desmunhecada, faz um biquinho, entorta o pescoço e nem sente prazer em tocar, pois o outro é que vai dizendo como ele tem que fazer. Essas culturas que tem dono, regras, coronel, general e ordem  é na verdade um saco.

ERUDITA
Veja como fala viu... que eu sou frágil, sensível e posso até passar mal. Clássico é clássico e não tenho culpa se você não tem capital cultural e nem capital social, para usufruir desse bem universal. 

MATEUS
Com tanta frescura daqui a pouco sou eu que passo mal.

ERUDITA
Como  é que você, e vocês também é claro,  com o conhecimento que acumularam ou compraram, quer dizer nada, vão poder entender nossos vultos, artistas e doutores? Você nunca iria compreender uma peça teatral elizabetana de Shakespeare.  Um teatro épico de Bertold Brecht, ou quem sabe, um lúdico/poético de Garcia Lorca? Sem falar é claro na tragédia  e na comédia clássica grega. Você não tem gabarito. E para que cada macaco fique no seu lugar eu incentivo, mesmo com nojo, a cultura de massa e desprezo a de vocês. No máximo faço média com um Patativa do Assaré, com um representante velho e caduco dessa cultura acabada.

MATEUS
E tome porrada de lá, e tome porrada de cá. Ei, pra onde você vai, mocinha? ainda falta eu falar.

ERUDITA
Never, meu bem, never! Não tenho a menor condição de lhe escutar. 

Sou fina

Sou chata

Sou um horror!

Sou  chique

Sou dondoca

Sou só o que tem valor!

Sou da aristocracia

Sou batizada na pia

Que a santa madre criou.



Tu achas que vou continuar perdendo o meu tempo?  Sai pra lá borocochô! (Sai)

EU
Covarde! Fujona! Ô bichinha chata! Fugiu da raia bem no meio da confusão, bem na hora que eu ia armar o maior cú de burro da história. Mas  tem nada não, eu falo assim mesmo. Sabe, minha gente, essa maluca fingi que tem memória curta, mas tudo que ela falou, como dela , já foi nossa, do povo. Eles é que roubaram, se apropriaram, fecharam numa redoma, construíram os supermercados culturais deles se fecharam e nos roubaram esse bem maravilhoso. Você, essa menina, sabia que o povo da Inglaterra ia em peso assistir as peças de Shakespeare? Tanta fazia ser Romeu e Julieta, Sonhos de uma Noite de Verão, qualquer uma, povo tava lá. Chorando, cantando, sorrindo se divertindo. E Bertold Brecht na Alemanha? Você acha que ele escreveu e representou para a elite nazista que tava no poder ou para o povo. Claro que foi para o povo! A perua da  Erudita ainda falou na tragédia e na comédia grega, esses aí é que eram a verdadeira expressão do povão. Esse teatro era feito do povo, para o povo e principalmente pelo povo. Ela falou ainda em Federico Garcia Lorca da Espanha. Esse era tão popular  que seu teatro era feito num barracão, no meio da rua, falando o que o povo queria dizer, lutando contra a o poder do ditador Franco. Só pra vocês terem uma idéia de que a coisa era nossa e eles roubaram, Lorca em um poema diz assim:

TODOS

“Eu quero para o teatro a chegada da luz de cima sempre...

Quando os de cima chegarem ao teatro

Tudo estará resolvido.

Os de cima são aqueles

Que nunca viram Otelo, Hamlet... nem nada!

Ah! Existem milhões de homens que nunca viram teatro

E como sabem vê-lo, quando o vêem.”

EMANCIPATÓRIA
(BATENDO PALMAS) Parabéns, seu Mateus, até que enfim saiu do banho Maria e reinvidicou.

MATEUS
Você viu tudo num foi?

EMANCIPATÓRIA
Claro! Eu tenho consciência critica das coisas. Tô sempre procurando está por dentro da situação. Lhe acompanho com estudo e pesquisa a muito tempo. Você, mesmo com algumas ressalvas, inda é a minha maior fonte de inspiração.

MATEUS
Num sei como aguentei tanto. A muitos anos elas me usam, me lambuzam, me roubam, me transformam em objeto de luxo e de repuxo é tanta sacanagem que eu tô ficando muxo.

EMANCIPATÓRIA
Mas você é eterno Mateus, nasceu para ficar. É diferente da Erudita que é fechada, vive de forma selecionada e agora tá começando a ficar aperreiada, pois tem muito pobre praticando o que antes era somente primazia da elite. Ela vai findar é morrendo de tanto chilique.

MATEUS
É ela se agoniando e eu botando o boi pra dançar. Mexendo com as meninas, soltando loas no ar, dizendo rima pra cima,  agarrado com a Catirina até Tinhoso apartar.

EMANCIPATÓRIA
Quando aquela outra coisa sem forma... não se preocupe, ela é só enrolação. De dia tá lá em cima de noite se esparrama pelo chão. E seu produto num vale um tostão 

MATEUS
Mas que é chata é! Ou bichinha chata dos seiscentos diabos. Tá em todo os lugares, não para de tocar. É tanta besteira e o povo iludido, embriagado vive a lhe sustentar.

EMANCIPATÓRIA
Calma, nequinho, não perca a classe!

MATEUS
De jeito nem qualidade! 

Sou de uma laia de gente

Que se orgulha em dizer

Que Boi é ouro é repente

Que nós brinca até morrer

Sem medo da modernança

Pois nossa cultura é herança

De muita e muita nação

É pro esprito o pão

Que nós faz a comilança

E junto com outras dança

Com outras manifestação

Vinga feito cardeiro

Se perpertuando no chão.


Arrocha, panderista e zabumbeiro e mostra pro mundo inteiro, que o Ceará inda tem animação.

MÚSICA

No meu terreiro já voltou a alegria

Já entrou toda magia

Do boi bumba – bumbá

Com ele eu danco

Frevo – xote e baião

Batendo firme no chão

Sem medo de rebolar

Tem pastoril – tem

Maracatu

Tem o reisado

Tem o coco de ganzá

Tem a chegança

Congo, fitas e bailados

Tem o sapateado

Onde o povo vai brincar

Tem cantoria

Tem repente de poesia

Tem alegria

Tem o auto popular

EMANCIPATÓRIA
Então não perca mais tempo bote logo o boi pra dançar! Com ele aprendi a rir e aprendi a lutar. Sei que ele é fruto de luta, de seca e submissão, sei que é revolucionário é o Canudo do sertão, tem a força de um Zumbi, serve pro povo rir em meio a tanta aperreação.

MATEUS
Lá vai então a toada... prepare seu coração. Vamos meninos se anime e bote o Boi pra dançar. Diga uma poesia de fé que ele vai se levantar!

PRIMEIRO GALANTEADOR

Levanta meu Boi Tinhoso

Estrela do meu sertão

Mostra nesse salão

Como tu és precioso

Vem remexendo gostoso

Balançando o chifre no ar

Saudando sem parar

Esse povo tão manhoso

SEGUNDO GALANTEADOR

Brinca, meu boi que teu tempo

Voa nas asas do vento

No pique da imaginação

Tu és semente e razão

Amor e sabedoria

Tens o Dom da alegria

Da magia e dá animação

MATEUS

Eita, meu  Boi tinhoso

Eita, Boi do Ceará

Segure as ponta do chifre

Se solta no mangangá

Reflete no dorso moreno

Esse canto sereno

Que nunca irá parar

PRIMEIRO GALANTEADOR

Dança, meu boi, Boi menino

Boi de muita aparição

Boi que campeia na praia

E nos campos lá do sertão

Boi do Rio Grande ao Rio Grande

Boi forte no Maranhão

Boi lá de Pernambuco

Boi velho maluco

Boi da nossa nação...

MATEUS
Por isso ou aquilo, “por um quilo menos disso e um quilo mais daquilo” é que eu convido a você para se levantar e batendo com o pé bem firme no chão, com o Boi Tinhoso, o boi perigoso do sertão, dançar, saudando a resistência da eterna, insubstituível...

TODOS

CULTURA POPULAR

MÚSICA DO BOI

Aracati, 28 de junho de 2000.

Filippo Rodrigo

